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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Neste artigo, faz-se uma breve 
reflexão sobre a Educação Superior e a ofensiva 
conservadora como uma estratégia de cunho ideo-
político e cultural no bojo da recomposição das 
relações de hegemonia pela classe dominante, 
sob orientação neoliberal. As investidas 
conservadoras têm incorporado mudanças nos 
processos avaliativos, na flexibilização da lógica 
curricular e na gestão educacional, interferindo 
na forma de ação material e ideológica dos 
cursos de nível superior, incidindo no curso de 
Serviço Social. Do ponto de vista metodológico, 
realizou-se uma revisão bibliográfica e utilizou-se 
dados secundários do INEP e da ABEPSS.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior, 
Políticas Neoliberais, Conservadorismo, Serviço 
Social.

HIGHER EDUCATION AND THE 
CONSERVATIVE OFFENSIVE UNDER 
NEOLIBERALISM: IMPLICATIONS ON 
THE PROFESSIONAL TRAINING OF 

SOCIAL SERVICES
ABSTRACT: In this article, a brief reflection is 

made on Higher Education and the conservative 
offensive as a strategy of ideo-political and 
cultural nature in the midst of the restoration 
of hegemonic relations by the ruling class, 
under neoliberal orientation.The conservative 
advances have incorporated changes in 
evaluative processes, in the easing of curricular 
logic and educational management, interfering 
in the form of material and ideological action of 
higher education courses, focusing on the Social 
Service course. From the methodological point of 
view, a bibliographic review was performed and 
secondary data from the INEP and ABEPSS were 
used.
KEYWORDS: Higher Education, Neoliberais 
policies, Conservatism, Social Services.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação brasileira, em especial, 

a Educação Superior, vem atravessando, 
desde os anos 1990, um intenso processo de 
transformação marcada pelos desdobramentos 
da das reformas neoliberais do Estado que 
imprimiu modificações substanciais na redução 
dos gastos com as políticas sociais.

No quadro das reformas neoliberais 
para educação superior, situa-se o incentivo ao 
setor privado através de uma forte política de 
mercantilização, precarização e fragmentação 
do ensino, bem como a adequação dos 
elementos curriculares.

Nos últimos três anos, as ações de 
reforma no âmbito da Educação, têm assumido 
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dimensões mais ofensivas com o adensado avanço do conservadorismo que tem servido 
como subsídio teórico-ideológico pela classe dominante para seguir com a agenda de 
desmonte dos direitos sociais arduamente conquistados no pacto social estabelecido na 
Constituição de1988.

Tais estratégias colocam em marcha embates contra hegemônicos que atravessam 
a Política de Educação, sendo centralmente mediatizadas no currículo, interferindo na 
forma de ação material e ideológica nos cursos de níveis superior, incidindo também sobre 
o Serviço Social. No caso das ideologias conservadoras, estas se desenvolveram ao longo 
da trajetória histórica da profissão deixando uma marca nas diferentes elaborações no 
seio do Serviço Social indicando de acordo com Cardoso (2013) seu dever ser e seu ethos 
ancorados no conservadorismo político e ético. 

Somente a partir de 1970 o chamado projeto profissional tradicional de base 
conservadora será revisto, fortalecendo um movimento de ruptura na construção de um 
projeto ético-político profissional comprometido com valores radicalmente democráticos e 
com os interesses da classe trabalhadora.

Entretanto, a categoria compreende que os desdobramentos das mudanças 
societárias ocorridas desde 1990, têm colocado em xeque os pressupostos estruturantes 
do projeto ético-político profissional.

Diante do cenário enfatizado, consideramos necessário refletir sobre o atual 
processo de reconfiguração do Estado no contexto de ajuste estrutural do capitalismo, para 
então entendermos as suas implicações na Política de Educação Superior no Brasil.

2 |  REFORMA DO ESTADO SOB ORIENTAÇÃO NEOLIBERAL E SUAS 
IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

As ações neoliberais de reforma do Estado brasileiro nasceram como resultante de 
um contexto mais amplo de rearranjo das estruturas capitalistas no bojo das estratégias de 
superação da crise desencadeada pelo capital nos anos 1970.

Após um longo período da fase expansiva do capitalismo nos países centrais, 
caracterizada pelas altas taxas de crescimento econômico, ampliação do emprego e forte 
intervenção do Estado aparecem os sintomas da crise de acumulação do capitalismo, 
que segundo MOTA (2009, p. 58), passa a obrigar os países desenvolvidos a redefinirem 
suas bases de acumulação, dando o surgimento de novas estratégias de subordinação da 
periferia ao centro.

Neste contexto, configura-se uma articulação orgânica entre ação do Estado e 
os interesses das classes dominantes que na reflexão de Mota (2009) representou um 
elemento constitutivo do fazer político burguês para legitimação das políticas regressivas 
neoliberais.

No Brasil, a incorporação dessa nova lógica de acumulação, foi refletida na 
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“adoção da política de ajuste estrutural, expressa pelo ‘Consenso de Washington’ e 
recomendada pelos organismos internacionais, como o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
e Banco Mundial” (FONSECA, 2016, p. 192) que passam a interferir nos compromissos 
institucionalizados entre os grupos sociais no espaço nacional. 

Para BEHRING (2009, p. 02) assuntos de vocação particular orientam os de 
vocação geral e de interesse público, no quadro de uma relação entre o poder econômico 
mundializado e o poder nacional. 

Assim, as mudanças no Estado brasileiro fizeram parte de um pacote de 
realinhamento das novas estratégias de subordinação das relações do capital centro-
periferia, sendo materializadas em 1997 com a implementação da Reforma do Aparelho do 
Estado preconizadas por Bresser Pereira.

A Reforma surgiu como um modelo estratégico ainda no primeiro governo do 
Fernando Henrique Cardoso, com o objetivo de reformular a administração e a gestão 
pública, visando à diminuição dos gastos sociais, redução dos serviços sociais públicos, 
deslocamento das políticas sociais para a esfera da sociedade civil e estímulo aos 
processos de privatização.

Redefiniu mecanismos legais e institucionais de regulação da produção material e 
da gestão da força de trabalho, instituindo renovadas formas de intervenção relativas aos 
sistemas de proteção social, legislação trabalhista e sindical, além daquelas diretamente 
vinculadas à política econômica.

A política educacional se insere no bojo destas determinações, visto que se 
materializa sendo mediatizada pelas relações entre o Estado e sociedade, integrada as 
estratégias de racionalização e reprodução das relações sociais. 

Os resultados da reforma do Estado, sob a égide do neoliberalismo, provocaram 
efeitos deletérios no âmbito das políticas sociais sob as diretrizes da focalização, 
descentralização, desfinanciamento das políticas públicas com forte regressão dos direitos 
sociais. 

O redesenho das referidas ações incide frontalmente sobre a política de educação, 
com destaque para o ensino superior, imprimindo uma lógica que estimula o setor privado 
através do sucateamento do ensino superior público.

Para FONSECA (2016, p. 193) a ênfase, passa a ser: “a privatização do ensino, 
da desobrigação do Estado para com o funcionamento das instituições públicas de 
ensino superior e no redirecionamento da produção científica para atender às demandas 
emergentes do mercado”. 

Silva (2003) argumenta que: 

A crise do Estado e da educação superior não são fenômenos particulares da 
sociedade brasileira, e sim, de uma realidade sucessiva e crescente em todos 
os países, independentemente do seu estágio de desenvolvimento das forças 
produtivas, privilegiando o sistema de mercantilização do conhecimento. 
(SILVA 2003, apud ABEPSS 2008, p. 09)
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Dados de 2017 do Censo da Educação Superior realizado anualmente pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), indicam que há 296 
Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e 2.152 IES privadas no país, totalizando 
um percentual de 87,9% das Instituições de Educação Superior privadas. (BRASIL, INEP, 
2017)

O Censo demostrou ainda que a rede privada ofertou 92,4% do total de vagas em 
cursos de graduação em 2017. Enquanto, a rede pública correspondeu a 7,6% das vagas 
ofertadas pelas instituições de educação superior, (BRASIL, INEP, 2017) expressando 
claramente a forte tendência da mercantilização do ensino superior.

Desse modo, Vaz e Martins (2012) ponderam que:

 “a política educacional superior, voltada aos interesses do capital 
financeiro, está certamente vulnerável a seguir a lógica objetiva do capital, 
refletindo investimentos corretivos nas lacunas do Ensino Superior Público, 
acompanhando um processo de massificação de suas vagas e de seu acesso 
através de políticas de financiamento ao ensino. (VAZ, MARTINS, 2012.p. 13)

O incentivo das políticas de financiamento estudantil resultou em um sistema 
articulado do Estado com capital privado que passou a conceder desde os anos 1990 
uma série de dispositivos mercantilistas no setor da educação superior, dentre os quais 
destacam-se: o CREDUC- Programa de Credito Educativo para estudantes carentes (Lei nº 
8.436/1992); FIES- Fundo de Financiamento Estudantil (Lei nº 10.260/2001); e o PROUNI- 
Programa Universidade para todos (Lei nº 11.096/2005). 

Essas iniciativas incentivaram a destinação de verbas públicas para instituições 
privadas. Queiroz (2013) aponta que: 

O CREDUC foi criado no governo Fernando Collor que institucionaliza o 
“Programa de Crédito Educativo para estudantes carentes”, sendo financiado 
através de verba pública “os encargos educacionais entre cinquenta por cento 
e cem por cento do valor da mensalidade ou da semestralidade, depositado 
pela Caixa Econômica Federal na conta da instituição de ensino superior 
participante do programa”. (§ 2º do Art. 2º - Lei nº 8.436/1992). (QUEIROZ, 
2013, p. 7)

Com a criação do FIES no governo Cardoso tem-se as mesmas fontes de recurso do 
CREDUC onde não será apenas mantido o sentido privatista, mas ampliado. De acordo com 
o art. 1º da Lei nº 10.260/2001 será “destinado à concessão de financiamento a estudantes 
regularmente matriculados em cursos superiores não gratuitos e com a avaliação positiva 
nos processos conduzidos pelo referido Ministério” (BRASIL, 2001). 

Desde então, o Estado e o mercado passam a delinear um conjunto de medidas 
que afeta frontalmente a Política Nacional de Educação, que se expressa por meio da 
precarização do ensino, incentivo ao setor privado, flexibilidade de elementos fundamentais 
do currículo. 

Documentos da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social-
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ABEPSS (2005-2006, 2007-2008) indicam a direção deste processo no interior do Serviço 
Social através “da ampliação das instituições de formações privadas, a criação dos cursos 
EAD, ampliação do número de assistentes sociais formados por currículos flexibilizados, 
dificuldade de efetivar o tripé: ensino-pesquisa e extensão”. (ABEPSS, 2011-2012)

A entidade acrescenta em sua análise que este processo vem imprimindo desde 
1990 “uma lógica que estimula a privatização do ensino, com forte orientação mercantil, 
que subordina à educação à acumulação do capital”.  

Eis um contexto fértil, para repensar a profissão no bojo das atuais investidas de 
contrarreforma do Ensino superior brasileiro que retoma as marcas conservadoras e anti-
modernas que sustentaram a construção do projeto tradicional do Serviço Social desde 
sua gênese. 

3 |  CONSERVADORISMO E SUAS EXPRESSÕES NO SERVIÇO SOCIAL 
BRASILEIRO 

Em seu processo de desenvolvimento o Serviço Social foi permeado pela forte 
presença do conservadorismo deixando uma forte marca nas elaborações no interior da 
profissão. De acordo com Cardoso (2013):

O pensamento conservador é uma postura política e ética que surge no século 
XVIII em contraposição às revoluções que marcaram o século: a francesa e a 
industrial, que apresentaram o rompimento com tradição, ganhando força no 
século XIX com seu grande representante – o inglês Edmund Burke.

O pensamento conservador defende a ideia de uma ordem imutável, diante da 
defesa de conservação da família, propriedade privada e da tradição, de valores e princípios 
atemporais, que devem permanecer socialmente independentes das mudanças sociais.

Assim, no conservadorismo valoriza-se autoridade, hierarquia, a ordem, a repressão 
e a disciplina, negando a razão, a democracia, a liberdade com igualdade, a indústria, a 
tecnologia, o divórcio, a emancipação da mulher, enfim, todas as conquistas da época 
moderna (BARROCO, 2008 apud CARDOSO, 2013, p. 108)

No Serviço Social a existência do conservadorismo apresentou-se em três distintos 
projetos: o projeto tradicional, o projeto modernizador e o projeto fenomenológico. 
(CARDOSO, 2013) 

O projeto tradicional ao longo da trajetória histórica teve ênfase nas bases originárias 
na doutrina social da Igreja Católica, claramente expresso na elaboração da filosofia tomista. 

Sobre esta perspectiva profissional, Simionatto (2009, p. 98) explica que ao 
“defender um projeto político e social contrário tanto ao liberalismo quanto ao socialismo, o 
conservadorismo católico, apresenta-se, refratária aos valores e avanços alcançados com 
o advento da modernidade”. Sua teleologia apontou para a construção de uma sociedade 
pretensamente mais humanizada, atendendo aos interesses da classe dominante. 
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(CARDOSO, 2013)
Já o projeto modernizador, esboçou suas projeções entre as décadas de 1960 a 

1970, que lhe traz a visão do Serviço Social como: “profissão que ‘contribui para a correção 
e prevenção da questão social no enfrentamento aos desajustes e desequilíbrios com 
vistas à integração e reenquadramento dos indivíduos”. (CARDOSO, 2013, p. 143)

A perspectiva fenomenológica situada como hegemônica no período de 1975 a 
1979, aponta a ajuda psicossocial na compreensão da pessoa sem questionamentos da 
ordem social.

Os três projetos profissionais expressos acima, promoveram a incorporação da 
teologia conservadora no interior do Serviço Social, cuja negação foi iniciada no interior 
da profissão a partir de 1970, consubstanciado na elaboração de um projeto ético-político 
societário de ruptura. 

O sentido ético emancipatório do referido projeto profissional do Serviço Social 
brasileiro, foi construído dentro de um amplo movimento de Reconceituação da profissão 
nos 1970 através do que Netto (1998) denominou de Projeto de Intenção de Ruptura. 

De acordo com Barroco (2009, p. 178), a construção do chamado PEP (projeto ético-
político profissional), foi fortalecida pelas lutas democráticas e pela organização política 
dos trabalhadores e dos movimentos organizados da sociedade brasileira.

Este momento possibilitou a construção um novo ethos para a profissão reafirmando 
pela liberdade como valor ético-central, reforçando na construção um projeto de profissão 
alinhado com os interesses da classe trabalhadora.

Dentro desse processo de renovação do Serviço Social e “da construção do 
denominado projeto ético-político da profissão, destaca-se o processo de elaboração 
das Diretrizes curriculares para os cursos de Serviço Social, dentre elas destacam-se as 
diretrizes de 1982 e a de 1996”. (ABEPSS 2012, p. 12)

Todavia nos dias atuais, a direção social construída no interior do debate profissional, 
expressas no conteúdo das diretrizes curriculares de 1996 e 2002, vem sendo fortemente 
tensionadas pela crise estrutural capitalista que se manifesta segundo Simionatto (2009, 
p.88) “não apenas na esfera da economia e da política, mas, também possui repercussões 
nos campos do conhecimento, das ideias e dos valores. De acordo com citada autora, as 
repercussões podem ser sinalizadas a partir de duas direções: 

A primeira no plano do conhecimento, mediante o constante questionamento 
da teoria marxista e da razão dialética e o fortalecimento da razão instrumental 
e do pensamento conservador, rearticulados pelas tendências pós-modernas; 
a segunda no âmbito do exercício profissional, cujas manifestações 
evidenciam-se seja na alteração das condições de trabalho dos assistentes 
sociais, seja nas novas demandas encaminhadas e nas respostas mobilizadas 
para respondê-las. 

Tais repercussões sinalizadas na razão instrumental são mobilizadas não somente 
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no plano do conhecimento e como também nos processos de organização da cultura, 
elementos constitutivos das relações de hegemonia (ABREU, 2008) expressas na 
configuração das propostas curriculares, que vem sendo fortemente flexibilizadas, com 
destaque para a modalidade de Ensino à Distância.

As incidências desses processos recaem sobre o processo de formativo dos 
assistentes sociais com forte tendência a desqualificação:

“na medida em que um graduado em Serviço Social formado com frágil 
embasamento teórico-metodológico, técnico-interventivo e ético-político, 
não tem possibilidades efetivas de se contrapor, por meio de estratégias 
profissionais cotidianas, ao perfil, contemporâneo da política social brasileira: 
focalista, minimalista, residual, não concebida como direito universal, mas de 
ação focal nos mais empobrecidos, sem a garantia de um padrão civilizatório 
digno para toda a população, mas claramente concebida para avaliar a 
pobreza” (ABEPSS, 2014, p. 34)

O Serviço Social defronta-se com as condições objetivas adversas do atual momento 
histórico de acumulação do capital pondo em xeque a reafirmação de um projeto societário 
embasado na liberdade, socialização da riqueza socialmente produzida e na justiça social.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os elementos até aqui arrolados nos remetem a necessidade de aprofundamento do 

debate e construção de instrumentos que possibilitem a materialização da lógica curricular 
do Serviço Social na direção de uma formação crítica-reflexiva que se coloca para além da 
lógica instrumental.  

Nesse sentido, é necessário reafirmar na atualidade o conteúdo do Projeto Ético-
Político Profissional elaborado desde 1980 a partir da predominância hegemônica de 
perspectivas progressistas no Serviço Social brasileiro.

Entretanto, desafios importantes devem ser considerados como: o premente debate 
das expressões (neo)conservadoras que têm revisitado tanto o Serviço Social, como 
também a agenda da política educacional brasileira, que têm assumido características mais 
ofensivas no governo Bolsonaro, dentre as quais destacam-se: congelamento e redução 
orçamentária dos gastos para o ensino superior; desmantelamento de mecanismos de 
participação social vinculados à educação; temas estruturantes secundarizados por uma 
suposta ‘ideologização da educação’.

O que se evidencia é uma perspectiva reacionária do governo de um intenso 
desmonte da política de educacional brasileira com amplos retrocessos sobre as conquistas 
democráticas alcançadas no pacto social estabelecido na Constituição de 1988, onde a 
Educação comparece como direito fundamental.
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